
PROJETO ANIMA 
INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE, COMUNIDADES TRADICIONAIS E  

 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL   
  

 

 

Prestação de contas 

Projeto Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 

18 a 59 anos 

 

SOMOS TODOS ILHABELA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório de Atividades  

Fevereiro  2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROJETO ANIMA 
INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE, COMUNIDADES TRADICIONAIS E  

 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL   
  

 

 

Resumo das atividades desenvolvidas no mês de fevereiro 

 

Gestão 

 5 reuniões com Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social para discutir os 
andamentos dos trabalhos no meio urbano e comunidades tradicionais e alinhar 
parceria para execução do curso de carteira POP; 

 4 reuniões de alinhamento e planejamento com equipe técnica e 3, com a 
administrativa; 

 Articulação com órgãos responsáveis pelas atividades pesqueiras: Ministério da Pesca, 
Marinha, com profissional responsável por orientar sobre a emissão da Nota do 
Produtor, Colônia de Pescadores e empresa cadastrada para execução do curso de 
carteira POP; 

 Encontro de alinhamento com setores públicos parceiros do trabalho: CRAS – Centro 
de Referência da Assistência Socialw, EM Waldemar Belisário, SEBRAE e Time do 
Emprego. 

 Reunião junto ao projeto PEA – Programa de Educação Ambiental, para conhecimento 
de trabalho executado nas comunidades tradicionais por outras organizações. 

 Reunião com equipe gestora e controladoria interna para compreensão de 
procedimentos a serem realizados na busca de qualificação no uso do recurso público.  

 187 atendidos. 

 

Quadro equipe técnica atuante 

Prestação de serviços - PF Empresa e profissional responsável  
  
Gestor de Ativ e Projetos – meio urbano Thesis – Apoio a Projetos Sociais 

Izabel Brunsizian 
Gestor de Ativ e Projetos – comunidades 
tradicionais 

Thesis – Apoio a Projetos Sociais 
Ione Garcia Altieri 

Assessoria técnica – PJ Alana Santos Pinheiro 
06052845554 

Apoio técnico operacional – PJ Wilta Sales e Silva  
62164163320 

Capacitação PJ – meio urbano Maria Alice Lima Garcia ME 
 

Capacitação PJ – com tradicional Não ocupado nos meses de janeiro e fevereiro 
Capacitação PJ – público jovem Alexander Augusto Jesus dos Santos 

40343586886 
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Capacitação PJ – visitas as comunidades Não ocupado nos meses de janeiro e fevereiro 
Monitor comunitário – PJ 1 Leonardo Mendes de Souza 

41411842847 
Monitor comunitário – PJ 2 Não ocupado nos meses de janeiro e fevereiro 
Apoio administrativo PJ  Vanessa Fernandes Tudda 

27915659812 
OBS – identificamos a partir da orientação da controladoria interna que a nomenclatura 
Capacitação PJ, está equivocada. Estamos encaminhando para gestora do projeto nota 
explicativa e para março, adequaremos a nomenclatura a função correta do profissional.  

 

Atendimento direto 

 02 oficinas de zumba no Itaquanduba (dias 02 e 16); 

 03 oficinas de grafite no Itaquanduba (05, 12, 19 e 26) 

 04 oficinas de capoeira no Itaquanduba (06, 13, 20 e 27) 

 04 oficinas Sabores e Saberes, alimentação da família (01, 08, 15 e 22 ) 

 01 oficina de ritmos no Camarão (dia 23)  

 01 intervenção urbana no Itaquanduba, oficinas de grafite e pintura abertas a 
comunidade 

 Levantamento inicial de demandas de população jovem do bairro do Itaquanduba para 
execução do trabalho específico para esta população 

 Busca ativa nos bairros de Itaquanduba e Camarão visando identificar demandas, 
mobilizar para participação em grupos e agilizar encaminhamentos necessários 

 Reunião devolutiva com direção da EM Waldemar Belisário, sobre casos indicados para 
avaliação social.  

 Busca de parceria junto ao Time do Emprego e SEBRAE para trabalhar com temática de 
empregabilidade 

 01 atividade de mobilização social no Morro dos Mineiros, dando continuidade aquela 
iniciada em dezembro.  

 Número de encaminhamentos: 10 para diversos serviços 

 

Comunidades Tradicionais 

 Visita às comunidades com objetivo convidar para participação da 1ª Reunião de 
Trabalho: Castelhanos, Sombrio, Serraria, Fome, Eustáquio, Figueira, Mansa, 
Vermelha. 

 Execução da 1ª reunião de trabalho com objetivo de orientar pescadores sobre 
documentação e tirar dúvidas junto a especialistas das áreas envolvidas. (dia 12) 
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 Reunião com empresa cadastrada oficialmente na Marinha para fornecer o curso de 

carteira POP, necessária para regularização da atividade do pescador que tem barco. 
Uma reunião presencial e três, a distância.  
 

 Reunião com instituições envolvidas na atividade pesqueira: Ministério de Pesca, 
Capitania dos Portos, Colônia de Pescadores. 
 

 

Área administrativa 
 

 Continuação do cadastro e anexos necessários referentes ao aditivo do termo de 
colaboração; 

 Orientação de discriminação de NFs dos prestadores de serviços do mês, incluindo 
descrição correta do serviço, atrelado à rubrica do Plano de Trabalho apresentando, 
além de incluir informações do Termo de Colaboração – Aditivo; 

 Redação e colheita de assinatura de contratos de novos prestadores de serviço PJ e PF; 
 Pesquisa de preços para itens necessários ao projeto; 
 Realização de compra, retirada e entrega de todas as compras para os trabalhos e 

atividades do mês; 
 Reuniões de equipe semanais e extraordinárias quando necessário algum assunto 

urgente; 
 Entrega da PC de Janeiro/2019; 
 Entrega PC Complementar com impostos da todos prestadores PJ, guias e 

comprovantes de pagamento, referente a Janeiro/2019, entregues à Prefeitura; 
 Reunião de alinhamento semanal, junto com as coordenadoras Izabel e Ione, as noites 

e finais de semana com os assuntos administrativos; 
 Reuniões com a equipe Secretaria Desenvolvimento Social e SCFV para assuntos de 

Prestação de Contas, alinhamento de Relatório Técnico e outros; 
 Justificativas referente a utilização de verbas de Dezembro/2019; 
 Preenchimento e Anexo de documentos necessários para o Plano de Trabalho; 
 Prestação de contas de janeiro/2019 
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Descrição e análise das atividades relacionadas as metas do Plano de Ação 

 

 

TRECHOS DO PLANO DE AÇÃO APROVADO PARA 2019 

 

IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

Chamamento público 03/2018 da Prefeitura Municipal de Ilhabela - serviço de convivência 
e fortalecimento de vínculos para a faixa etária de 18 a 59 anos, nos meios urbano e 
comunidades tradicionais, termo aditivo 01/2019 

OBJETIVO GERAL 

 Contribuir para o aprimoramento da proteção social básica do município de Ilhabela 
por meio do atendimento direto, monitoramento e avaliação das situações 
encontradas, buscando colaborar com o reordenamento do serviço;  

 Apoiar o fortalecimento da rede socioassistencial do município a partir da 
compreensão dos fluxos, promoção de busca ativa de famílias e de encontros 
reflexivos com responsáveis pelas áreas social, saúde, seguridade social e educação.  

 Fomentar o trabalho intersetorial 

 

METODOLOGIA/ OPERACIONALIZAÇÃO 

Núcleos Urbanos: 

Etapa 01  

Com objetivo de manter o vínculo dos usuários com o projeto e entre si e respeitando 
a intensidade de trabalhos eventuais que ocorrem entre os meses de janeiro e 
março, neste período serão contempladas um maior número de atividades 
quinzenais, que estimulem o usuário a conhecer novas linguagens e oficinas, e 
promovam um encontro significativo. 

Neste sentido, serão propostos encontros que reúnam informação e 
lazer/cultura/esporte, visita a espaços da Ilhabela pouco frequentados por estes 
moradores e/ou atividades que envolvam toda a família.  

Observação: nesta e em todas as etapas, serão mantidas visitas aos usuários no 
sentido de acompanhar suas necessidades e incentiva-los a participar das reuniões 
socioeducativas.  
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METODOLOGIA/ OPERACIONALIZAÇÃO 

Núcleos Urbanos: 

Para descrever as atividades do mês de fevereiro, entendemos necessário reforçar os 
princípios e bases pelas quais vimos trabalhando a fim de contribuir para o fortalecimento de 
vínculos, transformação social e maior pertencimento ao território. Ainda que não fosse meta 
nestes meses organizar oficinas semanais, ao retornamos com o projeto em janeiro, colhemos 
depoimentos de usuários que explicitaram o valor que os encontros promovidos estavam 
tendo em suas vidas. Buscamos então, rapidamente nos organizar diante a nova demanda, 
buscando temas de oficinas e oficineiros que tivessem relação com as pessoas. Isso foi possível 
de ser desenhado com mais clareza no bairro do Itaquanduba, uma vez também pela presença 
do Núcleo Socioassistencial que vem se tornando um espaço de referência para comunidade.  

No entanto, ainda no início do mês, pelas redes virtuais, um morador, usando de falsas 
afirmações, buscou desmerecer o espaço. Intervimos no dialogo e o convidamos a nos 
procurar no Núcleo, bem como percebemos a necessidade de dar continuidade a intervenção 
urbana que tínhamos feito em dezembro. 

Assim, com objetivo de fortalecer o projeto e o Núcleo, criar um espaço referência para 
convivência social e garantir amplo acesso a diferentes linguagens e modos de convivência, 
criamos em fevereiro, a 2ª intervenção urbana no bairro do Itaquanduba. Observamos que 
nestas atividades, a população percebe-se olhada e acolhida, reconhece o valor do espaço 
onde mora e na sequência, amplia sua participação social, transformando sua realidade.  

Resumindo, entendemos que participar do SCFV significa recriar espaços de interação e 
encontros, transformar demandas em ações, reforçar o vínculo com o espaço onde se mora e 
com seus vizinhos e promover oficinas, reuniões, encontros, e outros que contribuam para o 
relacionamento social. Significa também estar em locais para aprender e também para ensinar, 
potencializando todo seu saber.  

 

Ao analisar os resultados do projeto, observamos avanços em aspectos quantitativos (número 
de usuários encaminhados, atendidos ou moradores que necessitam de cadastro) e aspectos 
qualitativos relacionados aos princípios do projeto no que se refere ao fortalecimento das 
políticas públicas, trabalho intersetorial e pertencimento. 

Dos resultados observados no trabalho até o momento, identificamos quatro situações, a 
saber:  

 Estreitamento da comunicação do usuário com o CRAS.  

Exemplo: usuária do Programa Ação Jovem que não sabia como proceder para retirada 
do benefício. Entramos em contato com o CRAS, obtivemos a informação e 
repassamos a usuária. Outra situação, são encaminhamentos para cadastramento no 
CADÚnico.  

 Conexão entre demandas de usuários e rede de proteção social e/ou saúde 
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Exemplo: após um conjunto de encontros, usuária revela desejo de buscar ajuda 
profissional para problemas emocionais. Encaminhada a UBS para atendimento com 
psicóloga.  Outra usuária revela desejo de trabalhar mas não sabe como buscar 
emprego. Encaminhada ao Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT). 

Identificamos pessoas em situação de vulnerabilidade social, encaminhadas ao CRAS. 

 Articulação entre moradores e políticas públicas do município 

Exemplo: usuária que demonstra desejo de castrar seu animal, incrementando a 
política da saúde de Ilhabela. Foi comunicado ao CRA – Centro de Referência do 
Animal.  

Usuária acompanhada anteriormente pelo CREAS, revela necessidade de voltar a 
receber apoio social. Entramos em contato com CREAS, recebemos informação sobre 
os procedimentos necessários para dar seguimento e retornamos a usuária.  

 Articulação entre demandas de usuários e atendimentos disponíveis na cidade 

Exemplo: durante entrevistas, percebe-se que o usuário demonstra desejo de voltar a 
estudar. Contatamos a Associação Barreiros, identificamos uma vaga e o 
encaminhamos. Iniciou suas aulas dia 27/02.  

 

Em relação a equipe de trabalho, em fevereiro, contratamos mais dois novos profissionais para 
cargos disponíveis com intuito de executar o plano de trabalho. O profissional responsável pela 
busca ativa, deu seguimento as visitas nos bairros do Camarão e Itaquanduba e o profissional 
responsável pelo projeto junto a população jovem, iniciou seu trabalho com atividades 
preliminares.  

 

Sobre público jovem: 

Ao elaborarmos o plano de trabalho para 2019, buscamos fortalecer a área voltada aos jovens 
pelos seguintes motivos: 

1. Identificamos em 2018, baixa participação desta população em atividades sociais; 

2. Observamos grande porcentagem de depressão e aspectos suicidas na população 
jovem; 

3. A metodologia utilizada anteriormente mostrou que os jovens têm projetos de vida 
mas que não conseguem implementa-los porque não sabem onde buscar apoio; 

4. Há pouca ação protagônica por parte dos jovens; 

5. São os jovens de 18 a 29 anos que poderão ocupar cargos de liderança em futuro 
próximo; é urgente que possam atuar com visão coletiva e positiva. 

Sendo assim, ao contratar o profissional responsável, fizemos um mapeamento do território 
(inicialmente Itaquanduba, por ser o segundo bairro mais populoso), criamos um instrumento 
de entrevista para ser testado e discutimos as primeiras observações. O profissional foi 
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orientado a, antes de fazer as entrevistas sozinho, acompanhar profissionais da busca ativa, 
aprendendo sobre abordagem e registro. As produções de fevereiro são preliminares e 
partiram de estudos de textos e observações e reflexões feitas a partir da atuação em 2018.  

 

Sobre busca ativa 

Demos continuidade a proposta de janeiro, visitando usuários nos bairros de Itaquanduba e 
Camarão. Sobre o Green Park, estamos buscando uma forma de abordagem segura visto 
situações ocorridas em final de janeiro. 

Nos dois bairros visitados, tivemos como resultado: 

 No Itaquanduba, aumento gradativo de usuários participando das oficinas e da 
intervenção urbana, fortalecimento do Núcleo Socioassistencial como referência; 

 No Camarão, boa porcentagem de usuários necessitava de encaminhamento ou 
informação sobre como seguir com processos já iniciados, seja relacionados aos 
serviços sociais ou a saúde e outros. Identificamos boa parte da população 
desempregada, o que sugere a necessidade de um investimento de ações voltadas a 
empreendedorismo, mercado de trabalho, ampliação de competências para 
desenvolvimento de atividades produtivas.  

No bairro do Camarão, também mapeamos pessoas com potencial produtivo visando 
posteriormente, organizar oficinas temáticas que possam potencializar competências 
para o trabalho.  

    

 

Ainda no Camarão, devido as chuvas do mês de fevereiro identificamos situações que 
foram muito questionadas pelos moradores e referem-se à locomoção no bairro, 
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principalmente de mães levando filhos a escola. Uma das situações que as 
desagradaram foi a dificuldade de utilização das pontes locais.  

 

Sobre oficinas 

As oficinas oferecidas em fevereiro ganharam qualidade técnica e estão colaborando para o 
que o Núcleo Socioassistencial do Itaquanduba se configure como um espaço de convivência 
social, no qual a comunidade pode buscar apoio e pertencimento. 

 

 2ª F 3ª F 4ª F 5ª F 6ª F sab dom 

atividades  Grafite 

(semanal) 

Capoeira 

(semanal) 

 Sabores e 
Saberes  

(semanal) 

Zumba 

(quinzenal) 

 

 

local  Núcleo 
Socioassistencial 

Itaquanduba 

Núcleo 
Socioassistencial 

Itaquanduba 

 Núcleo 
Socioassistencial 

Itaquanduba 

Núcleo 
Socioassistencial 

Itaquanduba 

E  

EM Paulo 
Renato - 
Camarão 

 

 

 

 

Oficina Grafitte 

Oficineiro: Borisfausto, conhecido como Bóris 

Aulas dias 05, 12, 19 e 26 

A arte do grafite tem provocado o interesse do bairro do Itaquanduba, que inicialmente 
recebia a oficina como uma apresentação da arte e não como a possibilidade de se 
apropriarem dela.  

As duas primeiras oficinas do mês, provocaram interesse e curiosidade. As dos dias 19 e 26 
tiveram a participação mais ativa de um bom grupo de usuários, que escolheram eles mesmos 
as pinturas, exercitaram seus desenhos, conheceram um pouco sobre diferentes efeitos que o 
desenho pode provocar, a relação uso do spray e seus efeitos, bem como sua própria  
identidade, observada a partir da produção de uma arte. Uma das atividades na qual estavam 
presentes homens de mais idade com histórias de vida difíceis, foi usar o spray para escrever 
seus próprios nomes e depois observa-los falando sobre seus significados e representações.  

Gradativamente, a oficina vem crescendo trazendo a possibilidade dos moradores se 
perceberem também como autores.  
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Oficina Capoeira 

Oficineiro: Antônio 

Aulas dias 06, 13, 20 e 27 

Do mesmo modo que a oficina de grafite, a de capoeira tem crescido significativamente. 
Geralmente frequentada por homens, ela tem agregado um grupo que chega do trabalho no 
final da tarde e reúne-se para jogar capoeira no Núcleo Socioassistencial. 

Alguns aspectos discutidos ao final das atividades, coordenados pela responsável pelo meio 
urbano Maria Alice Lima Garcia, foram a história da capoeira, experiências de cada um dos 
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participantes na prática da capoeira. Está agendado para março, uma roda de capoeira aberta 
a novos moradores.  

  

  

 

 

Oficina Sabores e Saberes 

Responsáveis: Alana e Maria Alice 

 01/02, Esmeraldina, moradora do Bairro, foi a chefe da cozinha que ofereceu a receita 
de um prato mexicano.  
Atividade: trabalho em grupo, brincadeira com nome de comidas, compartilhamento 
de receitas conhecidas. 
 

 08/02, Maria Amada, ofereceu a receita do escondidinho de frango. 
Atividade: experiência gustativa (poucas conheciam o prato), troca de receitas de 
escondidinho, dialogo sobre o que oferecemos ao servir um prato (modos de ser) 
 

 15/02, Leonardo foi o mestre cuca com prato Lula à Dorê 
Atividade: experiência olfativa com temperos, roda de conversa sobre temperos e 
lembranças, dança circular 
 

 22/02, Maria Célia liderou o desafio do dia: criar um prato com o que estava a 
disposição na cozinha.  
Atividades: brincadeiras sobre alimentos, elemento surpresa para conhecer os 
ingredientes, criação e trabalho coletivo, escolha coletiva do prato a ser elaborado 
(cuscuz paulista), roda de conversa.  
 

Todas as oficinas terminaram com degustação aberta ao público participantes e familiares.  
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Oficina Zumba Itaquanduba 

Oficineira: Angélica 

A aula de zumba ocorre aos sábados, a tarde a cada 15 dias.  

Na aula do dia 16, foi possível ao terminar, conversar um pouco sobre o corpo feminino e 
sobre as sensações que as alunas comentaram.  
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Oficina Ritmos Camarão 

Oficineira: Camila 

A aula de ritmos no Camarão foi reiniciada dia 23 mas apesar da divulgação em carro de som e 
no grupo de whatsapp, não houveram participantes. Soubemos posteriormente que 70% 
estava trabalhando nas casas dos patrões, 10% receberam visitas no final de semana.  

Retomaremos em março.   

 

 

Intervenção Urbana Morro dos Mineiros – oficina de grafite (Bóris) e pintura (Joaquim) 

Dia 23 

A comunidade foi mobilizada a participar imaginando como o bairro poderia ganhar vida a 
partir das cores e imagens. 

Os oficineiros iniciaram as atividades da Praça que se situa na metade da rua Olímpio José da 
Silva. Em dezembro, na primeira intervenção urbana, as atividades ocorreram no início da 
mesma rua, importante ponto comercial do bairro.  

A escolha de iniciar-se este mês na praça deu-se porque houve muita demanda para 
continuidade da pintura por toda a rua. Assim, embora tenhamos observado que o valor gasto 
com material lúdico das oficinas foi focado somente nesta oficina, entendemos que o custo 
benefício (investimento nos próprios moradores), era importante e contribui para a 
transformação social que se pretende.  

Durante a intervenção, a pintura dos muros e os grafites foram provocando os moradores a 
visualizar uma nova imagem para o local, alegrarem-se com o colorido, entender a imagem do 
grafite como uma mensagem e pensar o bairro de modo mais convidativo. Houve muitos 
comentários sobre a diferença que isso provocava nos moradores; observou-se também que 
nos finais de semana, muitos moradores ocupam o espaço das calçadas ou outros espaços 
públicos para se encontrarem. As pinturas dos muros e paredes de espaços da praça e de 
algumas casas trouxeram uma motivação para o encontro dos grupos.  
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Percebemos que esta atividade estimulou a participação de um bom grupo de pessoas nas 
oficinas nas semanas seguintes, bem como favoreceu que as pessoas demonstrarem orgulho, 
reconhecimento e pertencimento.  

 

  

 

 

Antes      Depois 

 

  

 

 

Núcleos Comunidades Tradicionais 

 1ª Reunião de Trabalho  

A principal atividade deste mês com as comunidades tradicionais foi a realização da 1ª 
Reunião de Trabalho, assim chamado o encontro com os pescadores para dar 
seguimento a proposta de organização da documentação que necessitam obter. Foram 
feitas visitas as comunidades para entregar o convite presencialmente bem como foi 
divulgado por meio de grupos de whatsapp. Importante citar que as redes sociais em 
muito contribuíram para a articulação do encontro; para a gestão do ANIMA, mesclar 
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os encontros virtuais, às visitas presenciais e ao mesmo tempo, encontrar novas 
lideranças em cada comunidade, favorece que a divulgação de informações e 
encontros, sejam mais produtivos.  

 

 

 

No dia do encontro, houve duas dificuldades: a maré não possibilitou que os 
pescadores de algumas comunidades conseguissem sair de barco para chegar a frente 
da ilha e com as fortes chuvas, houve queda de árvores na estrada Caraguatatuba – 
São Sebastião, fazendo com que o profissional responsável pelas orientações sobre 
nota do produtor (contador), não conseguisse chegar ao encontro. 

Na reunião, permitimos a entrada de todos os pescadores que estavam presentes, 
sejam das comunidades tradicionais ou não, entendendo que as informações devem 
ser difundidas em todos os lugares pelo benefício da profissão. Ione Garcia, 
coordenadora abriu a reunião falando sobre o fato de ser uma reunião de trabalho e 
não evento e situou os presentes sobre os objetivos e a proposta do projeto. Passou a 
palavra a Maurício Rúbio, do CATI que falou sobre a DAP e tirou as duvidas dos 
presentes em relação a sua importância, compromissos a partir da emissão, etc. 
Tentamos nos conectar com o contador a distância para que ele pudesse tirar algumas 
dúvidas sobre a nota do produtor, mas o equipamento tecnológico não favoreceu a 
boa comunicação.  
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Uma vez que, para obter a DAP, há necessidade da apresentação de alguns 
documentos, ficou combinado que ao final da reunião, colheríamos as assinaturas 
daqueles interessados em obter a carteira POP, carteira que habilita o pescador a 
dirigir seu barco. Esta decisão foi tomada porque na semana anterior, a Capitania dos 
Portos, em diálogo com a coordenadora do projeto e a Secretária de Desenvolvimento 
e Inclusão Social, Nilce Signorini, firmaram um acordo para execução de um curso em 
Ilhabela. 

Ainda durante a semana, mantivemos diálogo com integrantes da Capitania para dar 
prosseguimento a realização do curso e fomos informados sobre a documentação 
necessária dos alunos para inscrição do curso. Para sua realização, além de garantir o 
pagamento da equipe cadastrada (que será feito pela Prefeitura Municipal), a Marinha 
exige um ofício que contenha descrição do conteúdo do curso, carga horária, local e 
lista de alunos (pescadores) e seus respectivos documentos: copia RG e CPF, atestado 
de escolaridade, comprovante de residência e ASO – atestado de saúde ocupacional. 

Entendendo que trabalhar coletivamente fortalece ações, e compreendendo que cada 
pescador, sozinho não conseguiria obter este conjunto de documentos, fizemos 
contato com a Secretaria Municipal de Educação que se comprometeu a providenciar 
o atestado de escolaridade de todos que estudaram na Ilhabela, mediante a entrega 
de uma lista com nome dos pais e data de nascimento. Iniciamos imediatamente a 
busca destes dados e a lista entregue logo após o carnaval. 

Em relação ao atestado de saúde ocupacional, ele não é feito na Ilhabela. Em São 
Sebastião há dois profissionais que fazem este exame para pescadores seguindo as 
normas da Marinha. Entraremos em contato com eles para verificar a possibilidade de 
virem a Ilhabela em dia específico.  
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Ainda em fevereiro nos reunimos com: 

- Colônia de Pescadores, que já tinham uma listagem de pescadores 
interessados no curso e que eram de Búzios, Vitória e do centro da cidade; 

- PEA – Programa de Educação Ambiental apoiado pela Petrobrás, que disse ter 
interesse em executar o curso mas não tinha recursos. Identificamos na reunião 
presencial que seu interesse era articular para que o curso ocorresse, sendo 
assim, ficou decidido em comunhão com a Secretaria de Desenvolvimento e 
Inclusão Social que a Prefeitura e o Projeto Somos Todos Ilhabela serão os 
responsáveis pela sua execução.  

- Secretaria Regional do Ministério da Pesca, atual diretoria da Secretaria de 
Agricultura do Estado, no qual obtivemos informação sobre a licença de pesca. 
Esta reunião está sob o escopo da viabilização de documentos para os 
pescadores. Lembrando: nas observações anteriores, fizemos um levantamento 
no qual identificamos que tanto a carteira POP como a licença de pesca e a 
nota do produtor, são documentos necessários para a emissão da DAP. Assim, o 
encontro com a atual diretoria de pesca tinha o intuito de saber sobre como 
estão as emissões atualmente. A notícia é que estão suspensas para novas 
emissões mas o protocolo de emissão (datas anteriores) serão válidos até o 
final do ano.  

- contador responsável pela emissão das notas do produtor, identificando os 
documentos necessários para efetivar a nota do produtor. Possível 
agendamento para sua vinda ao município em março, emitir notas daqueles 
que se interessaram em se regularizar.  

 

 

  

 

   



PROJETO ANIMA 
INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE, COMUNIDADES TRADICIONAIS E  

 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL   
  

 

 
Ações administrativas 

 

Planejadas  Executadas  

Capacitações: a equipe de trabalho 
mensalmente se constituirá como um 
grupo de estudo para aprofundar 
debates e atualizar seus conhecimentos 

Em fevereiro, contratamos mais dois integrantes na 
equipe ocupando o cargo voltado ao público jovem e 
para busca ativa.  

Houve uma reunião formativa no qual refletimos 
sobre valores, princípios e procedimentos.  

Reuniões Técnicas: acontecerão 
semanalmente. Poderão ser convidadas 
para estas reuniões, profissionais 
atuantes nas áreas de interesse que 
participem de outros grupos de trabalho, 
visando ampliar o debate e integrar 
propostas 

Em fevereiro, houveram 3 reuniões técnicas coletivas 
e pelo menos duas com cada profissional, 
individualmente para organização do trabalho, 
orientações sobre registro e análise das observações 
do trabalho de campo 

Reuniões administrativas: visam 
equilibrar as necessidades técnicas, a 
disponibilidade de recursos financeiros e 
outros 

Em fevereiro, ocorreram 3 reuniões administrativas 

Planejamento: será feito no primeiro mês 
com a equipe interna e com os parceiros, 
reavaliado em maio, setembro e no final 
do ano 

Ok, ocorreu em janeiro 

Utilização saudável dos recursos: dando 
continuidade a política de utilizar os 
recursos preferencialmente no 
município, buscamos fazer as cotações 
de compra de materiais no comércio 
local 

Recebemos a análise da prestação de conta do 
controle interno da Prefeitura e a partir dele, estamos 
readequando o projeto de 2019.  

  

 

 

 

 

 

 



PROJETO ANIMA 
INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE, COMUNIDADES TRADICIONAIS E  

 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL   
  

 

 

Resumo do uso do recurso financeiro 

 

PLANO DE APLICAÇÃO     

    Fev 

Prestação de serviços – PF Hrs Previsto Realizado Saldo mês 

Oficineiro(a) PF   4.000 3.088 912 

ISS     192 -192 

IR     0 0 

INSS s/ Serviços RPA   800 1.088 -288 

subtotal  4.800 4.368 432 

Prestação de serviços – PJ         

Gestor de Atividades e Projeto - Urbano (Izabel) 144 6.000 6.000 0 

Gestor de Atividades e Projeto - Tradicional (Ione) 128 6.000 6.000 0 

Assessoria Técnica PJ (Alana) 120 3.000 6.000 -3.000 

Apoio Tecnico Operacional PJ (Wilta) 120 3.000 3.000 0 

Capacitação PJ   13.500  13.500 

Capacitação Meio Urbano (Maria Alice Garcia) 112  5.000 -5.000 

Capacitação Publico Jovem (Alexander Augusto) 100  1.660 -1.660 

Capacitação Comunidades Tradicionais – a ser contratado 112  0 0 

Capacitação - Visita as comunidades – a ser contratado 80  0 0 

Monitor PJ    4.000  4.000 

Leonardo Mendes 120  1.320 -1.320 

A ser contratado 120  0 0 

Apoio administrativo PJ (Vanessa) 80 2.500 5.000 -2.500 

subtotal  38.000 33.980 4.020 

Material de consumo       

Alimentos   850 760 90 

Materiais Pedagógicos   500 699 -199 

Materiais para Atividades Lúdicas   500 895 -395 

Materiais de Expediente    460 193 267 

Materiais Descartáveis   250 176 74 
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Higiene e Limpeza   250 47 203 

Combustíveis e Lubrificantes   350 317 33 

subtotal  3.160 3.087 73 

Serviços de Pessoa Jurídica         

Vale Alimentação/Refeição   300 0 300 

Fotocópias   500 129 371 

Locação de Veículo – PJ   3.000 0 3.000 

Serviços Gráficos   2.100 0 2.100 

subtotal  5.900 129 5.771 

TOTAL  51.860 41.564 10.296 

% Utilização/Mês  80%
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Atividades jan fev mar abr maio jun jul ago set out nov dez 

MEIO URBANO             

Atividades de mobilização social OK OK  x  x  x  x x x 

Oficinas temáticas OK OK x x x x x x x x x  

Reuniões socioeducativas   x x x x x x x x   

Intervenção urbana  OK        x x x 

             

COMUNIDADES TRADICIONAIS             

Organização de material didático 
informativo 

OK ---  x  x  x  x x  

Visitas as comunidades tradicionais OK OK x x x x x x x x x  

Organização de documentação para 
atividade de pesca 

OK OK x x x x x x x x x x 

             

ATIVIDADES DO PROJETO COMO UM 
TODO 

            

Encontros reflexivos e formativos com 
equipe área assistência social 

   x     x    

Registro de metodologias OK OK x x x x x x x x x x 
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Pessoas atendidas em fevereiro 
 

 CPF /NIS Nome   Bairro 
1 094.464.486-46 Adelete Nabuco de Oliveira Itaquanduba 
2  Adriana Aparecida Medeiros Itaquanduba 
3  Ailton Santos Lima Itaquanduba 
4 043.526.515-67 Alcione Honoria de Souza Itaquanduba 
5 237.577.798-31 Alessandra Lopes Itaquanduba 
6 284.824.048-22 Aleni Santos Camarão  
7 432.559.188-55 Aline Santos Itaquanduba 
8 190.515.538-70 Almirene dos Santos Camarão  
9  Ana Carolina Peres de Jesus Itaquanduba 

10 306.048.568-22 Ana Maria Calixto de Jesus Camarão  
11 401.226.178-74 Anderson da Silva Nascimento Itaquanduba 
12 380.135.853-59 Andréa Carlas da Silva Itaquanduba 
13  Anelita Francisca dos Santos Camarão  
14 304.779.868-03 Angela dos Santos Araujo Itaquanduba 
15 378.743.848-30 Anne Daione dos Santos Itaquanduba 
16  Antonio da Silva Itaquanduba 
17 247.991.304-04 Antonio Luiz da Silva Itaquanduba 
18  Antonio Santos Lima Itaquanduba 
19 299.320.738-57 Antonio Soares Zaidoro Camarão  
20 322.127.358-47 Ariosvaldo Borges dos Santos Itaquanduba 
21 206.707.160-94 Arnaldo Pereira dos Santos Camarão  
22 200.530.021-24 Bianca Maria Almeida Itaquanduba 
23 450.612.268-28 Bruno Oliveira da Silva Itaquanduba 
24  Carlos Alberto Vieira Santos Itaquanduba 
25 341.805.478-13 Carlos Andre da Silva Itaquanduba 
26 485.257.678-56 Carlos Henrique Itaquanduba 
27 165.211.977-98 Carlos Henrique Itaquanduba 
28 420.682.248-44 Carlos Roberto Vieira Santos Itaquanduba 
29 274.386.488-05 Cida Miranda Itaquanduba 
30  Cleiton M d S Santos Itaquanduba 
31  Clenente Teixeira dos Santos Camarão  
32 190.624.858-39 Cleonice dos Santos Itaquanduba 
33 026.674.904-60 Cosma Ferreira da Silva Itaquanduba 
34 153.050.286-12 Daiene Thais T Dias Camarão  
35 141.577.868-07 Damiana Ferreira da Silva Itaquanduba 
36  Denis Heleno Itaquanduba 
37 363.326.698-45 Djalma Evangelista Itaquanduba 
38 346.459.668-04 Domingas Souza Almeida Itaquanduba 
39  Edineudo Gonçalves da Silva Itaquanduba 
40 035.780.598.46 Edna Barbosa Nunes Camarão  
41 034.109.265.77 Edneia Silva Santos Camarão  
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42  Eduardo Carvalho Vieira Itaquanduba 
43 141.555.018-21 Eli Cardoso da Silva Itaquanduba 
44 150.256.038-03 Eliene Martins Cardoso Itaquanduba 
45 160.074.097-68 Erlândia Miranda dos Santos Itaquanduba 
46 162.456.887-64 Esmeraldina dos Santos Itaquanduba 
47 363.655.158-20 Eunice Texeira dos Santos  Camarão  
48 331.476.218-63 Fabiana dos Santos Itaquanduba 
49 391.369.408-91 Fabiana Pereira Rodeia Itaquanduba 
50 458.581.858-86 Fernanda Gonçalves Pinheiro Itaquanduba 
51 351.207.738-26 Fernando Penele Ferreira Camarão  
52 073.288.208-70 Francisco Antonio Moraes Itaquanduba 
53 125.451.329-60 Francisco dos Santos Itaquanduba 
54 008.503.033-05 Francy Leila Frazão Itaquanduba 
55 476.012.528-09 Gabriela Vieira Fiuza Vanderley Camarão  
56 349.370.958-36 Gisele dos Santos Itaquanduba 
57  Glaucia Morais de Almeida Camarão  
58 048.971.075-12 Inaiara Nascimento Pinto Camarão  
59 442.338.408-62 Ingride Pereira Guedes Ramos Itaquanduba 
60 125.200.714-88 Irene Maria Lima Itaquanduba 
61 201.056.669-38 Irene Serefim Ferreira  Itaquanduba 
62 381.328.298-83 Iris Texeira dos Santos Camarão  
63 524.228.008-58 Isabelle Fatima Alves Itaquanduba 
64 025.780.295-98 Ivana Marques dos Santos Itaquanduba 
65  Ivanildo da Silva Itaquanduba 
66 439.349.538-16 Jacson Artur Mendes da Silva Itaquanduba 
67 206.707.277-62 Jairo Gomes da Silva Itaquanduba 
68 141.575.848-48 Jairo Marcel Zacarias Itaquanduba 
69 317.195.578-45 Janaina Tenório Santos Camarão  
70 407.868.778-47 Jéssica  Damaris Camarão  
71 135.922.528-52 Joaldo Ferreira de Nascimento Camarão  
72 122.751.012-27 João Dias dos Santos Camarão  
73 969.990.205-15 Jocemiel de Oliveira Pereira Camarão  
74 205.028.003-30 Jose Antonio de Araujo Itaquanduba 
75 439.349.118-11 José Julio Mendes da Silva Itaquanduba 
76  José Maria dos Santos Itaquanduba 
77 360.047.168-62 José Maria Vieira Itaquanduba 
78  José Pedro Xavier  
79 048.485.588-32 Jose Teixeira dos Santos Camarão  
80 395.078.228.10 Josenilda Maria da Silva Itaquanduba 
81 426.777.388-21 Juliana Batista Moraes Camarão  
82 326.060.278-09 Laercio de Sousa Oliveira  Camarão  
83  Leandro José Oliveira Camarão  
84 190.624.858-39 Leonice Araujo Itaquanduba 
85 320.670.568-16 Lilian Santos Nascimeto Camarão  
86 354.939.968-55 Louise Morais de Almeida Camarão  
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87 303.488.158-40 Lourival Dias Santos Camarão  
88 376.526.408-30 Lucas Ramires Morães Alves Camarão  
89 314.218.138-58 Lucélia Costa Calazans Camarão  
90  Lucilene Cristine Oliveira Santos Camarão  
91 189.385.558-05 Luiz Henrique Silva Oliveira Itaquanduba 
92 150.254.598-55 Luiza Francisca de Araujo Itaquanduba 
93 356.119.538-59 Luzineide Andrade da Silva Camarão  
94 247.665.228-85 Marcelo Guesdes Ramos Itaquanduba 
95 330.261.108-09 Marcio Almeida Oliveira Itaquanduba 
96 29.854.148.807 Marco Antônio Rodrigues Lourenço Camarão  
97 316.436.698-27 Maria Alves Vieira Itaquanduba 
98 237.577.815-85 Maria Amada Souza Itaquanduba 
99  Maria Ap. de Magalhães Soares Itaquanduba 

100 163.122.690-52 Maria Aparecida Barreto Nobre Camarão  
101 232.233.978-41 Maria Aparecida dos Santos Camarão  
102 000.956.478-05 Maria Célia da Silva Itaquanduba 
103  Maria de Souza Itaquanduba 
104 164.109.158-38 Maria Dias dos Santos Itaquanduba 
105 103.625.908-00 Maria do Nascimento  Itaquanduba 
106 245.673.498-06 Maria Gomes Pereira Itaquanduba 
107 015.929.313-83 Maria Janaina da Silva Itaquanduba 
108  Maria Joaquina da Silva Itaquanduba 
109 780.251.764-87 Maria José da Silva Itaquanduba 
110 281.901.058-09 Maria Jose Martins Cardoso Itaquanduba 
111 523.375.965-91 Maria Lucia Pereira  Camarão  
112 391.369.408-01 Maria Lucineide Pinheiros Itaquanduba 
113  Maria Teresa dos Santos Itaquanduba 

114 

009.854.1488-
07 Maria Tertuliana N. Silva Itaquanduba 

115 020.128.093-08 Maria Veridiana Soares Costa Itaquanduba 
116 841.568.398-00 Mariza  de Carvalho Vieira Gonçalves Itaquanduba 
117  Matheus Max Itaquanduba 
118 450.727.808-21 Maurício de Almeida Jesus Itaquanduba 
119 042.363.735-16 Maurício Lima Silva Itaquanduba 
120 041.868.823-88 Michael Sampaio Vieira Itaquanduba 
121 052.291.435-76 Michele Guimarães Santos Camarão  
122 124.259.210-03 Miralva Teles de Amorim Itaquanduba 
123 398.310.208-53 Nádia Maria da Silva Itaquanduba 
124 141.566.748-94 Natanael dos Santos Itaquanduba 
125 646.711.785-91 Orlando Dias Pereira Camarão  
126 045.854.525-24 Reijane Solto dos Santos  Camarão  
127 056.219.705-27 Renan Nunes Barbosa Camarão  
128 616.537.685-42 Romildo de  Jesus Souza Camarão  
129 331.094.668-36 Ronaldo F da Silva Itaquanduba 
130 299.690.738-85 Ronildo Inácio Gomes Camarão  
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131 404.061.989-93 Rosana Brito de Andrade Camarão  
132 237.658.603-91 Rosane Maria Itaquanduba 
133 339.052.058-90 Rosangela dos Santos Itaquanduba 
134 320.265.048-30 Rosildo Rezende da Silva Camarão  
135 349.848.508-33 Rosilene Vieira da Silva Camarão  
136 492.200.978-03 Safira Santos de Almeida Itaquanduba 
137 079.265.552-04 Sagilla Maria Silva Meneses Itaquanduba 
138 282.500.338-76 Sandra Mara da Silva Camarão  

139 152.244.408-40 
Sandra Regina Capucho Peres de 
Jesus Itaquanduba 

140 072.428.288-21 Sebastião de Carvalho Vieira Itaquanduba 
141 230.210.578.88 Severina Maria  da Silva Xavies Itaquanduba 
142 049.624.536-88 Shirlei Ap. Mendes Santos Itaquanduba 
143 471.439.321-94 Sirlei Petenele F. da Silva Camarão  
144 209.645.665-59 Suilan Santos Souza Camarão  
145 311.536.268-45 Thayna Batista Lima Camarão  
146  Valentino da Silva Santana Itaquanduba 
147 318.436.068-79 Vanessa Moreira da Silva Itaquanduba 
148 373.598.828-85 Vanuza Alves Pinheiro Camarão  
149 314.671.588-01 Veronica de Oliveira Souza Camarão  
150  Victor Souza Carvalho Itaquanduba 
151 503.670.238-73 Vitor Souza Aguiar Camarão  
152 448.895.448-01 Vitória Santos de Oliveira Itaquanduba 
153 336.602.078-45 Wagner Gomes de Almeida Itaquanduba 
154  Waldemar Cunha  Itaquanduba 
155 379.957.768-88 Wallace Ferreira Zacarias Itaquanduba 
156 522.586.718-92 Wanderson Aparecido de Jesus Camarão  
157 351.784.358-00 Willian Pinheiro de Souza Itaquanduba 
158 351.784.385-00 Willian Vieira da Silva Itaquanduba 

 
  
 
Participantes da 1ª Reunião de Trabalho – das comunidades tradicionais 
 

1 070.648.838-56 Claudemir Inacio dos Santos  P. Figueira  
2 238.459.34-2 André Luiz P. de Oliveira Ponta Grossa 
3 314.147.388-97 Vanildo dos Santos  P. Mansa 
4 375.697.438-30 Anderson de Souza Santos P. Fome 

5 414.020.288-22 
Felipe Pascoal Nascimento de 
Jesus P. Fome 

6 124.732.798-10 Marcelino de Sousa P. Mansa 
7 382.226.592-28 Bruno Costa Tenório P. Fome 
8 339.558.388-03 Aureo Rafael de Souza Castelhanos 
9 220.955.588-47 Gilson Angelo B de Oliveira Saco da Capela 

10 5.550.871 Laurinda Maria de Moraes Lucio Castelhanos 
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11 070.730.138-69 Milton de Souza Lucio Castelhanos 
12 133.348.998-61 Irineu de Sousa  Castelhanos 
13 452.151.688-22 Altamiro de Souza Lucio Jr. Castelhanos 
14 141.569.358-76 Ilson Aparecido Fontes de Jesus Saco do Sombrio 
15 262.343.998-27 Kátia Regina Guimares Búzios 
16 314.837.078-30 Marcos Vinicius Batista Costa Búzios 
17 228.692.448-19 Hilario Costa Vitória  
18 476.347.418-92 Matheus Costa Vitória  
19 418.291.678-63 Walmir Rafael de Souza Praia Vermelha 
20 476.619.518-35 Lucas de Souza Lucio Castelhanos 
21 496.727.878-71 Giovani de Souza Morais Castelhanos 
22 141.560.908-09 Lauro de Souza Lucio   

 
 
Outros participantes – pescadores da frente da Ilhabela 
 
Carlos Alberto Teixeira 
Ilzo Romão 
Luis Venâncio dos Santos  
Káta Venâncio de Jesus 
Elias Sant´Anna 
Nilo Antonio Matias 
Willian Alves 
André Luiz P de Oliveira 
Venâncio Melo 
Wellington dos Santos Romão 
Talmai Martins 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


